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T E M P O S ,  E S C A L A S  
E  P E R S P E C T I V A S  
P A R A  A  B A H I A  

Planejamento 
e Desenvolvimento 

A Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), em comemoração aos 30 anos de sua 

fundação e aos 70 anos de história do planejamento no estado, presta uma homenagem especial à Bahia. Para 

marcar essa data significativa, os livros publicados pela SEI ganham uma edição comemorativa envolta em 

uma luva ilustrada com obras de renomados artistas baianos, ressaltando a riqueza da cultura e o talento 

artístico da região. Essa iniciativa celebra não apenas o legado da autarquia, mas também valoriza a contri-

buição dos artistas locais para a identidade cultural da Bahia.

Alberto Aguiar Pires Valença (1890 – 1983),
autor das obras que ilustram esta edição come-
morativa, nasceu em Alagoinhas, Bahia, e des-
tacou-se como um dos últimos expoentes da 
Escola Baiana de Pintura. Seu talento precoce 
foi reconhecido aos 15 anos por Manuel Lopes 
Rodrigues, enquanto estudava no Liceu de Artes 
e Ofícios da Bahia, em Salvador.

A trajetória de Valença combina raízes locais e 
refinamento europeu. Bolsista da Académie 
Julian, em Paris, estudou com Émile Renard e 
viveu na Bretanha, onde absorveu influências 
do impressionismo.

De volta ao Brasil, dedicou-se ao ensino por 
quase três décadas como professor da Escola de 
Belas Artes da Universidade Federal da Bahia, 
formando gerações de artistas e consolidando-
-se como mestre e educador.

Participou de grupos artísticos como A Távola e 
o ALA das Letras e das Artes. Trabalhou como 
desenhista técnico na Companhia de Energia 
Elétrica da Bahia e no Escritório do Plano de 
Urbanismo da Cidade do Salvador, além de ter 
sido consultor do Museu de Arte da Bahia.

Sua obra, marcada pelo rigor acadêmico e pela 
sensibilidade iconográfica, permanece como uma 
das referências da pintura brasileira do século XX.

Autorretrato de Alberto Valença (1922)


